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somovida pela ilustre e ciridosa duqueza de 

Baimélia, exposição. cujo. producto se destina 
ndo d'oiten Sobra pia, u na sopa economica 
Fara os pobres da Coreana, obra pia de que 
Togo 6º pltlamtropica idén e & santa incintiva, 
Voa ilubtee dama estrangeira de ha muito rest. 
dente em Portugal, à srt baroneza de Leibs- 
tera. oa ss 

sa exposição não é porem só grande sob o 
ponto de vista do seu fim à caridnde, é tambem 

rtantissima sob o ponto de vista artístico e 

    
CHRONICA OCCIDENTAL 

Os ultimos dias do anno de 1893 é os primei, 
ros'de 1894, foram assighalados por um grande 

  

    
  

é uma das imais brilhantes exposições de escul. 
tara que Ros Ultimos annos se teem feito no nos- 
So, pa 
cam nl vrabalhos notabilsimos, que mui 

to ogram a arte nacional e, d frente deles o 
Beto enr bronse, Fiar Lu, uma esplendida es. 
eoiptura da” gra duquesa de” Palmelia, que qual 
Cos estatuarios mais Htstros Já dê fôra nas 
is Com prazer é que prova que st» duqueza 
e Palmela senão tivesse de ha muito entr nós 
a proeminetcia que lhe dá o seu nascimento & as 

      

movimento de caridnde, que está dando já os seus. imp 
deneficos resulta» 
dos. No dia de natal, 
Sua Magestade a Rai 
nha à sr. D. Amelia 
indagurou em Alcan- 
tara, À custa do seu 
bolsinho, um dispen: 
sap io pára creanças 
pobres, dispensario à 
Que já ns relerimos 
do nosso numero do 
Natal, que tivemos à 
honra de dedicar á 
Augusta é Garidosa 
Solana, é a que se 
Fóferiu. túmbem «em 
Artigo especial o nos 
do presado collega o 
Sr. Zepherino Bram 
dlio, e esse dispensa: 
rio tem sido até agora 
Irequentado quoti 
diagamente por mu 
Terosas Creanças po- 
Dres que ali tem ido 
Buscar. remédio a 
seus. males, é len 
tivo d sua miseria 
ouicos dias antés as 

Pout daqueza de Pal 
“meia, imarqueza de 
Rio Maior e D Julia 
de Brito é Cunha 

altas” qualidades. do 
Seu espirito, do seq caracter e dô seu co” 
ração, tela-hia pelo seu brilhantismo ta 
lento, que. faz dela 
vma AS mais dios 
cas glorias artísticas 
ão nosso paiz 

Cireundando o ma 
guifico trabalho da dra duqueza de Palé 
mea, Sem -se áscul 
Piuras notabilisimas, 
Como, retrato” de 
Mme Mico emmar 
more de Carfara, tra alho de alto valorar- 
úitico, feito pelo sr Teixelta Lopes, Eu: 
claristia, estatua. em 
gesso, por Alberto 
Runes busto emges. 

“de Luz Soriano, e 
Camões, estatua em 

gesso, de Simões de A imejda Juglor: Gr 
beça Destudo de Tel. 
xeira Lopes: busto do 
aetor João Anastacio 
Rosa, de Victor Bis. 
tos búsio de Alexa. 
are. Herculano cem 
marmore, e modelo 
em pesso duma ca 

   

  

  

   

    
   

  

     

  

  

  

ava uma Ftidde. represento 
a ta 

do o Trabalho. de Clmeis; um busto 

  

  nova na nossa cidi 
de, a cosinha eco- 
nomica, que fornece 
por uma quantia di- 
minuitssima, excel. 
tes jantares abun- 

dantissimos e bem 

cin ges o do. patrão Joaquim. Lopês, de 
Moreira Rato Junior 
a Musiea, estatua em. 
bronze, de Teixeira. 
opes; um busto de 

creânca e um meda- 
lhão da sr+ Di Mar- 
guria. layer + uma 

ore, da sr 
bertina Fulker ; 

Geraldo sem Pevor, 
estatueta do sr. AlS 
derto Nunes; um es 
cravo de joelhos, ess 
tatúeta em bronze, 
de “Teixeira Lopes, 
pae, etes ete. 

    

      inigontbs e cujo gue 
Ces8b tem sido de 
ordem — uma medi 
de quinhentos jan 
rs por dique à 
direcção dessa anta 
instláição, pensa já 
am emabeleger mais. 
ditas cosinhas mos 
Dairros mais necessie tados de Lisboa; dias Nósta!notavel ex 
depois nos primeiros 

onião oram tam 

e LUIZ AUGUSTO PALMEIRIN dia 
inaugurou-se no salão 

- da Livraria Gomes, Dinserón po Cossenvaronto Feu De Lisnoa—Fártacioo Es 4 ve Dezesinto op 1893 uma Cabeça de velho, 
a cartão, feita pela 

ao Chiado, uma expo 
Sição: de esculpura 

ltainha ses D. Ame: 

  

   

        
  

  

  (Copia atua photographia do St, A. Serra), 

  

 



                  

19 O OCCIDENTE. 
      

   lia, tres trabalhos muito distintos, com que Suas 
Magestades quizeram concorrer para a obra de. 
caridade, que esta exposição representa, exposi- 
ção que os mesmos auguatos senhores se digna- 
fam inaugurar no dia 5 do corrente pelas tres 
horas é meia da tarde, 

À exposição tem sido extraordinariamente con- 
corrida, continua aberta e é um bello espectaculo 
para os olhos, um espectaculo duplamente con- 
Solador porque é uma boa obra de caridade, é 
“uma bella obra de arte portugueza. 

E 
Não quizemos na nossa chronica do primeiro. 

do anno dar cabida a notícias tristes, mas não po-. 
démos hoje deixar de nos referir a elias, porque 
nã extensa necrologia das ultimos dias do anno 
que findou e dos primeiros do anno, que começa 
a nomes ilustres € queridos cujo desappareê 
mento do registo dos vivos não queremos deixar. 
de notar aqui. 

    
  

  

  

  

  

DR, THEOPHILO FERREIRA 

Um diesses nomes é o do dr.Theophilo Ferrei. 
ra, um valente luctador que encontrámos logo ao 
entrar na vida, nos bancos das escolas, homem já 
feito, mas trabalhando corajosamente, com uma. 
grande força de vontade, para conquistar um no- 
me, uma posição, para ser alguem, 

É triumphou, e venceu, e na idade em que mui- 
tos já cançados do estudo, do trabalho, desanimam 
da lucia, elle entrava para a escola médica, e com 
uma. têrncidade é uma perseverança raras, fazia 
9, seu curso é conquista a sua carta de médico 
irurgião, 
Thcophilo. Ferreira. exerceu clínica, metteu-se. 

na politica; foi deputado, mas a causa da instruc-. 
go popular foi a que mhis ympathias The meros 
ceuy e à ella se dedicou de córpo e alma. 

Era director da Escola Normal de Lisboa. 
À mórte surprehendeu-o ainda na força da vi- 

da, quando muito havia a esperar da sui intelli- 
gencia e da sua infatigave! actividade. 

Falleceu no dia 12 de dezembro ultimo, 
Era um homem de bem, um bello coração e um 

Bello; caracter; tinha muitas é justas sympathias, 
deixou muitas é fundas saudades este benemerito 
açoriano. 

  

  

  

Outra morte que fez profundissima impressi 
em Lisboa, foi ado ilustre operador Arthur Ra 
vara. 

O ir. Ravara, natural d'Aveiro, que depois de ali 
exercerclinica durante muito tempo, viera ha coisa 
de quinze annos estabelecer-se em Lisboa, era 
muito considerado “como operador, pois era um 
dos mais habeis cirurgiões do nosso tempo, dis- 
Gipulo querido do grande operador Antódio Ma 
tiá Barbosa, que o tinha em grande apreço, mui- 
to, querido como. homem, pois ú grande sympa- 
bia de que elle tinha o condão, juntava as mais, 
elevadas qualidades de coração, de caracter é de 
inteligencia. il 

Apresentado em Lisboa como cirurgião pelo dr. 
Barbosa, Arthur Ravara, mercê do seu notavel 
talento, da hombridade do seu caracter, e da de- 
dicação e cuidado que. tinha pelos seus doentes, 
fez rapida carreira é foi dentro em breve um dos 
medicns mais afamados « mais procurados de Lis. 
boa 

  

  

  

À sua notavel perícia como operador, o exito. 
feliz que coroou quasi todas as suas operações 
deram-lhe grande nomeada ; ebrei D. Luiz no 
meou o medico da Real Camara, é durante mui- 
tos annos o dr, Ravara fez serviço elfectivo no paço. 

Muito alegre, muito expansivo, excellente con. 
versador, o dr. Ravara. andava ha uns tempos a 
esta parte, tristonho, reservado, de poucas paln- 
sras. 

  

    

DR. ARTHUR RAVARA 

  

Porque era essa transformar 
Porque medico, descobrira em si mesmo uma 

doença terrivel, fatal, que nunca perdôa e contra 
a qual. é impotente toda a cciência, uma doença 
quê, qualquer dia, quándo menos 0 esperasse, o 
havia, de matar fuliminantemente, sem se fazer an- 
núnciar, sem dar tempo a preparativos — a aneu- 
rismã; porque, esposo amantissimo, pae estremo- 
sistimo, andava a tortural o, desde ésse momento, 
a idéa da separação proxima é inevitavel da e 
posa que adorava, dos filhos que estrémecia ; 
Porquê, chefe de familia exemplar, é medico hon- 
Tadissimo fazendo da medicina mais um sacerdócio. 
do que um meio de enriquecer, sabia que quando a 
morte lhe batesse á porta, o que não podia ser tar. 
de, elle levaria para o outro mundo à consciene 
tranquilla de ter sempre cumprido, como homem 
é como médico, o seu dever, mas. não deixaria. 
mieste, largos haveres, com que os seus pudessem. 
continuar, sem preocupações. à, des: 
afogada e feliz, que elle com o seu teabalho infa- 
tigavel de todos os dias, Mhes dava. 

É eram estas tristes apprehensões, que nos uls 
timos mezes da vida transiormaram O genio jovial 
e folgarão do dr. Ravara, lhe apagaram nos lábios, 
à sorriso alegre, que lhé era habitual. 

O médico não se enganára no seu lugubre pro- 
gnostico 

No dia de Natal, do meio-dia, quando no hos- 
pital Estephania se preparava para fázer a uma 
doente, uma dessas dificeis operações, que ti- 
nham sido à sua gloria, no momento em que ia à 
pegar nos ferros para operar, o dr, Ravara cabin 
para 0 lado morto, sem soltar uma palavra, um 
gemido, à morte instantanca, fulmiuante, que elle 
à si proprio vacticindra. 

A noticia correu logo à cidade toda é foi ao 
encontro da esposa de Ravara, que muito des- 
reoceupadamente andava passtândo com shas. 
has nesse dia do festa para todos, que para 

aquella desgraçada familia foi um dia terrivel de 
lagrimas e de dor. 

O cadaver do dr. Ravara foi, segundo o desejo. 
qué muitas vezes em vida expressára, transportado 
para Aveiro é ahi ficou depositado ha capela da 
Sua casa. 
Em Lisboa o cadaver foi acompanhado á estas. 

ção do caminho de ferro por grande número de 
amigos, que Ravara tinha muitos é dos mais de- 
dicados ; em Aveiro, o dia do seu enterro foi um 
ia de Jucto na cidade, que o adorava como um. 
dos mais illustres, mais Denemcritos e mais glo- 
riosos dos seus filhos. 

Pobre é querido douti 
À pessoa que escreve 

ceu múito de perto, que teve 026 
bem os thesouros de bondade que havia no seu 
coração, sentiu profundamente a marte do ilustre. 
medico e é sinceramente consternado que d'agai 
Cn seus sentidos perames à dlesolnda ta: 
milia, 

  

  

  

  

   

  

    

  

    

  

  

  

   

  

  

Ravara !       

    

Gervasio Lobato. 

LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM 

MEMORIAS, 

Se eu tivesse a viva: sensibilidade dos meus 
vinte é cinco annos, não escrevia tão cedo sobre 

rté delle ; chorava! Agora, quando pero 
algum dos que amei, já mé não soceorre o 

“duma lagrima Na epocha em que o co- 
ja elle vinte annos, é eu dezeseis, Foi 

no Café Freitas, ao Rocio. Estava Luiz Augusto 
Palmeirim com o marquez de Niza, José da Pon: 
te Horta e Foniora, que morreu louco. Palméi 
rim publicava versos. Em mim começava a palpi- 
tar 0 amor da arte, não menos colorido, vehes 
mente é ideal do que o primeiro amor que nos 
Sorrinos olhos d'uina mulher! O sorriso da arte é 
mais constante; não  amortece, nem se apaga 
nunca ! À mulher, ás vezes, paga-nos os sacri 
cios com a ingratidão, é morde-nos com o cius 
me L À arte acaricia nos na desventura, € com- 
pensa-nos a dedicação com o sonho da gloria | 

Palmeirim era, como eu. expansivo. Desde o 
primeiro aperto de mão, ficámos amigos, Num 
Periodo de mais de quarenta e cinco annos, nun- 
ca houve uma sombra ente ambos! Acompa- 
nhei-o em todos os passos da sua vida” só o não 
acompanhei á sepultura, porque tive noticia da 
sua morte depois do seu enterro | 

Henri Heine, diz algures — salva a reducção — 
É Fequindo prazer seguir o prestto febre 
e um inimigo figadal 
Deus me defenda de tal prazer! 
Despedirmo nos, na ultima morada de um gran- 

de amigo, sei eu que tem, no travo da saudade ; 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

«Delicioso pungir de acerbo espinho fe 

Rebentou a revolução da Maria da Fonte. Pal- 
meirim póz-se a serviço da Junta do Porto, como. 
ajudante de ordens do conde das Antas. Uma 
noite, no theatro do Porto, teve os clarões mais, 
brilhantes da sua vida, clarões que só se dão nos 
primeiros alvores da mocidade | 

Depois da batalha de Torres Vedras; o governo 
da rainha, metteu a bordo de um navio de guerra 
homens de elevada posição, que tinham ficado 
vencidos, e mandou-os para à costa d'Afrisa 

Luiz Palmeírim, nºum impeto de exaspero e dor, 
escreveu 05 Desterrados. 
Uma noite, no theatio, que transbordava de 

patriotas, recitou os versos palpitantes, pallido e 
profundamente commovido! Reulisou-se o pres 
Geito de Horacio : commoveu os outros ! 

Foi um enthusiasma louco ! 
Os versos, à talta de primor na fórmiy tinham 

faiscas cPamor e de colera ; 

    

   
  

   

«Não ouves os gritos das mães consternadas, 
Chorando o seu fado, pedindo perdio 2 
Não ouves as turbas ha praça apinhadas, 
Por entre soluços, bradar «maldição» 2 

  

Não é este o momento, nem tenho cabeça paca 
fazer a critica impareial do valor litterario de Pal. 
meicim, Descurousêmpre a fôrma foi o seu gran. 
de erro, erro que tem sido fatal a muitos mas 
tinha o sentimento, à veia popular. Nenhum poe- 
ta dos nossos dias calou tanto o coração do povo. 
tia vinte anhos que eu ans na, Beira, já tinha 
ouvido antes, o 

  

  

juerrilheiro, a Vivandeiray a Ants 
núnhas, cantadas pelos raposodistas, que suppu- 
nham O auctor anonymo, E 

Uma das feições mais notaveis de Palmeirim 
  era a vivacidade de espírito, na prompudão da re- 

cia no dito agudo, no epigramma gracioso. Um 
Eleireiro chogou um dia ao grupo onde nós és. 
Tivemos é doi irumphante, a nova de que um 
Eoesido. nosso pedira em casamento. uma s6- 
Sliora entrada em annos, e de notavel feeldade, 
Paimeiim ds logo 

Já é ser pedinchão! 
Uma take, andavamos os dois no Passeio Pu- 

bico, quando defrontâmos «com um cabo, é Ama 
msinkstinha, vestida em corpo, como se dizia n'es- 
Ttespo: O cabo era um mocutão desempenado, 
de to” peninsular coruscante; ela, “uma des, 
dstrada ereatura. 

ii tocou me no braço e observou” o com tão má folh 
UNO ne no Galé Conserto, entrava à. porta 

un iene “de desmesurada altura. Palmeírio 
ne dante, é ditio, com | gravido- 
de authorit 

“20 se. não póde entrar. a 
Pos quê? Não venho de mascara militar, nem 

gos: 
gem, sim senhor, vem de Altisimo! 

“Toldo! como era alegre ! Todas aquelas di- 

  

  

  

  

  

 



        

O OCCIDENTE 

  

      

  

          

casidades não passavam da fôr dos labios; no 
caciddes ooo não havia sombra de maldade 

E O soma é és vezes, 
mais uma triste aparencia a que nos obriga este   

  

orava a mulher e os filhos: a mulher, não 
«6 exemplo de esposa, é de mãe, mas uma das 
Senhorsaide, inteligencia mais perspicas que te- 
nho conhecido | 

6 amos pela familia era, níile, exaggerado, Trar 
sisco sempre inquieto, e alvoroçava tâmbem os 
Seus! 

São muito raros os que 
feio | É 

Conista-me, que nos ultimos dias, aquélle cere” 
bro enfermo começou a desvairar. pútre dóres 
êrgciantes, nos intervallos lucidos, memoravo scc; 
Gn du juventude, e repetia nomes de amigos; sei 
que o ultimo destes nomes que prolerio, 
deu: Hei de agradecer-he a fineza, quando nos 

os 4 ver, é não: tardará, por que apesar 
da minha tempera, estou atravessando à cpocta 
mais amarga. da tpinha vida! Emfim, com am 

No de animo e de hom humor, tudo se vence 
E quando não, a morte não será tão feia como a 

a semana seguinte a sucurabis Lois du 
gusto Balmerim, cu o meu querido Pedro Cor 
calma de crystal e de lot! Tambem hei co 

ailar delle | Será para outra vez: hoje estou cha: 
gado 
“Revolver a terra das sepultoras, 
“gudora, fatiga o coração! 

  

  

este brilhante de- 

  

    

       
  

    

vigorosa e tra- 

   

Monte de Caparica, Torre. 
Dezembro 14, 1893. Bulhão Pato. 

— qe — 

LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM 

NOTAS BIOGRAPHICAS 

lustre eseriptor foi uma das 
bem das mais honrosas, 
guns apontamentos que. 

A vida publica do il 
is trabalhoso é tam 

Damos em seguida à 
conseguimos colher : 
e mirim em Lisboa, a de sãos. 
coca Lia do ar conseguinte falicido com 
8 nos de edad Destinado & creio mudo 

por su pe O dordas armas do Alentejo Lui 
leem, sento praças 
Timaçio Xavier CM, Iavendo conclúido o cur. 
mento de ir, onde entrára em 1834, 

do colegio mic da Junta do Porto, tomou 
17: nos acontecimentos políticos dlaquel- 

arte act contecimentos politicos diaquel: 
re aca DOR o ajudante de arde 

a epocha tetas o do Bardo de Fornos dAigo- 

de da à guerra civil, deu baix do serviço 
êrminada a gua ao no mesmo ser 

is podeis mad 
so em Hi O no ci e Pole: Não 
Saio Berço da romeno: em bi oi, 
aceito porém x O te do minitaio ds 
do ic é em 1850, degundo oficial ore: 

rãs publico 6“, qual mito. 
rage e 

    

   

   

        

“Em maio de 1878 foi nomeado director do Con- 

    
  

  

  

  

   

  

  

1 uncia. Por portaria de setembro de 186: 
  foi eine Dor Dome a publicação de todos 

es relativos á primeira exposi- 
os a o rtugueza, reslisada no Porto, 
o: oi vogal da conmissão en 
nesse mean Caras o premio do melhor dram 
carregado de remada no theanro de D. Mar 
qe comedia afratal de 1976 1877. voltando axer 
pa epoca ara 6 mésmo (im nas eposhas 

  

  

  

    
  

de 1877-78 é 1878:70, Em 1881 foinomeado para a 
derumiasão directora da exposição da arte ornãs 
renal hespaphola é porfues e heaie mesmo 
era vogal da commissão central directora dos 
inçe do. inquerito. geral, às industrias, do 
pai dirigindo, exelusivamente os trabalhos do 
Piotarito indirecto e tomando parte elfeciva nos 
dtiaquerito directo no districto de Lisbou. Em 

Bi clcio, pela assembleia geral da commis- 
"é Desérbro, para director e redactor em 

| jo jornal, numero único, publicado por oe- 
Chão da inauguração do monomento aos restau- 
radores de Portugal 

Por ocensiRo do Centenario de Camões (1880) 
for partê da comissão que levou a efeito a re- 
fita Pealisada no tbeatro de D. Maria IL, proferim: 
gamas palavras na oceasião de acompanhar 
o paleo o eminente artista osé Carlos dos Sa 
tos, Já então cego 

TE go foi nomeado para vogal da commissão 
encirregeda de redigir Um projecto de codigo. 
SPeteraP e m'esse memo anno voltou novamente 
fer parte da commissão de censura thentral, 
nto. read, logar que ainda hoje exercia Pia 
cota oeca ão foi nomeado vogal da commisão 
da grande subeeripeão nacional 
e ooriaria de outubro de 1864 foi louvado 

pela mnsira como se desempenhou do encargo 
Det copaver a historia do st. D. Pedro IV, duque 
de Peigunca, para servir de esclarecimento dos 
sas quê” concorressem ao. concurso aberto 
para erigir a estatua do Rocio. 

Por portaria de maio de 1881 foi egualmente 
Jouvado pela proficiencia e selo com que dirigiu 
E lbvorr a elieito, como chefe da repartição de es- 
Cica o apurâmento do recenseamento geral 
Yi população, referido a 1878. 

"Outras uitas honras recebi, taes como : promotora da educação 
popa (o Sócio honra ja socio be 
Noficenta do Pará (1803) Socio da associação ty- 
Pographica lisbonense (1861) ; Voto de louvor da 
Demleia geral do Gremio Litterario, pela con- 
Esc Nuéraria ali realisada (1967) Socio da 
Assoenção dos pescadores é ras da Povoa de 
Varzim (1807); Socio da Sociedade de beneficen- 
ga fancen a Lisboa (68); Soo benemeçio 

j Associação dos professores primarios (1880) 5 
da Aoc do tc Pandodo em Be 
ris (1855), et 

oi condecorado com O grau de cavaileiro da 
ordem de Leopoldo da Belgica: commendador 
qiumero da Real Ordem de Izabel a Catholica 
dé Mespunhas comendador da Legião de Hon- 
fa de França, é de Nossa Senhora de Guadalupe, 
do Mexico. % 

“inha à medalha militar de comportamento 
exemplar. 
Ema foi eleito membro efectivo da Socie- 

aade excolastico philomatica de Lisboa, à que 
perinceram Heeian, Gira é Cano ao 
Ponorario correspondente do Gabinete portugues 
dee ra em Pernambuco, em 1853, e socio ho- 
fêrário do Gabinete portuguez de leitura, no Ma 
ranhão, em 1855. 
Em 1858 nomendo socio correspondente da 

Academia Real das Selencias de Lisbon, por tinto 
nimidade de votos 

Sócio honorário da Sociedade litteraria Arhe- 
nes Maranhense, em 1861. 

Eleito membro da Associação Literaria Inter- 

nacional, em 1879, € finalmente, socio efectivo 
qa Academia Real das Sciencias. em 1889. 

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Collaborou nos seguintes jornaes: O Trovador, 
Revista Universal Lisbonense. Panorama, Hlustra-. 

o Parluqueza, Revista Contemporanea, À civilisa- 
“Patria, Neoista de Lisboa, Arte, Revolução de 

Sotêmbro, Revista dos lvatros. A Semana, Diario 
de Notícias, Diario Hlustrado, Gorreio da Europa, 
Correspondência de Portugal, Jornal do Commercio, 
Geeidente, Jornal dos Pobres, é em varios jornaes, 
pumeros unicos, tes como 

Tastoa-reche, Lishoa-Pôrio, ete. 

    

Muitas das suas poesias teem sido traduzidas 
em hespanhol, allemio e francez, e grande nume- 
ea uns canções, decoradas e cantadas pelo, 
Povo, teem musica. propria dos maestros Rodri- 
Eues'da Silva, Gazul, Frondoni, Salvini, ete 

“Prabalhos litterarios, publicados em volum   

Poesias (5 edições) — Breves apontamentos para 

  

   
   

  

   
   

   
       

   

umas biographia do sr: D. Pedro 1y, E 
pena Cota à Alto Crua de Par Portugal é ox seis. detractores Traços bio” a di gr: Grade Jos Vira == Queria do ua cds partugieno mar Tr do nin ds e seents — A Restauração e Portugal OR 

excentricos do meu tempo. psi 

   

  

No desempenho das suas funcções officiaes es- 
creveu tambem : 

   Em 1878, a Introdução e ns considerações prol 
minares 4o/ censo geral da população, o segundo 
qu e musico em Pata E JS: o relitóio 
do inuerto direeto à indusírias do pus. 

Para 6 théatro escreveu as pecas originaes: 
“Como sobe ao poder — O sapateiro de escada — 

A domadora de feras — Dois casamentos de conve- 
niencia, que todiis foram representadas, com mi 

auto, em D. Maria I]. 
radusiu corretamente e tambem ali foram d 

scena, com muito agrado, as seguintes peça 
“Os amigos intimos — O marquez de La Sejlibre — 

O primo e o relicario — A chuva e o bom tempo, e 
João Baudr que estã inedito 

   

  

  
  

  

Deixoi emisia do publicação a segun obras 
Ri convento é no ateuo (Estudos biographicos € 

colo fetrea das posizas , prosadoras portas 
Entsé desde” o seco 15º até do primeiro quar: 
Rad seculo 19º) 

Conserva tambem ineditos varios discursos pro 
feridos nas sessões solemnes de abertura das au- 
las do Conservatorio. 

Romances é contos publicados em jornaes; 
“O fim do semestre — À familia do sr. capitão-mór: 

— Aventuras d'um gallego — Dona. Eleulheria — A 
ménina dos pintasilgos — O unnicersario d'um casa 
mento — Paario. domestico de João Grainha — Um. 
Camões e Duas Natercins — A afiliada do padre 
prior — O filho do guarda joias: 

   

Publicou egualment em jornacs ur cresci 
gaita de toao qugO Tsimos artigos diversos, possias é cartas. 
Dire au bographas lembra.nos as seguintes 

amado” Corvos Hereulano = Cond do Casa 
nad Americo, bispo do” Porto — Antonio de 
Sera = Margioct = Manuel de Jess. Colo Montes Loule Atores. Thendorio é Sos — Bro ias e dilueira — Neupard == João de Lemos é Car. los Bento. 

  

  

    

Muitas das suas polemicas literárias foram jus- 
sanente appiaudidas e lhe firmaram a sum reputas 
São de escriptor de mento. Era, como diz vm nosso collega, om polemista 
notavel pela força da sun. argumentação e pela 
Sortéria 'com que sempre tratava o adversario, 
embora. fosse por vezes ironico, o bastante pará 
queimar as carnes do antagonista. 

Eure os seus discursos como deputado foi no- sal proeio em ma remonta ão crio da orda, am seguida à ter alado o deputado repu- Eicano, Elias Gaia, respondendo a Palmer deputado progresosta Saraiva de Carvalho, 

A Luiz Augusto Palmeirim se deve q edificação 
do salão-theatro do Conservatorio, ultimamente. 
inaugurado com uma modesta festa escolár. sendo. 
pensamento do finado director organisar uma 
Testa dedicada a suas magestades, Pensava tam- 
dem, mas a doença não o deixou realisar o seu 
intento, em fundar uma academia ltterária e mi. 
sical, annexa ao Conservatorio, com o fim de 
promover Conferencias ltterarias, saraus e con 
Certos, Deixou publicados, em projecto, os esta- 
tutos diessa academi 

       



    

O OCCIDENTE. 
          

Do ilustre extincto existem biographias devi- 
das ás pennas auctótisadas de A; P. Lopes de 
Mendonça, Camillo. Castello Branco, Cândido de 
Figueiredo e outros. 

  

  
A morte de Luiz Palmeirim foi muito sentida 

Por oceasião do seu fallecimento toda à impren- 
sa da capital e provincias prestou justa homena- 
gem ao seu yalor como homem de lettras, e o 
Seu imaculado caracter. Foi extraordinariamente. 
concorrido o seu Funeral. No acompanhamento. 
fizeram-se” representar quai todos 05 jornãos de 

  

Lisboa, homens de letras, ncademicos, professo- 
res, ministros de estado, empregados é collegas. 
das corporações a que o fanllecido pertencéra, ete. 
Abeira do tumulo, 9 sr. dr, Thomaz de Carvalho, 
em nome da Academia das Seiencias, proferiu 
um discurso, enaltecêndo as qualidades do finado. 

  

  

  LEITURA DE INVERNO 
Quadro de Strucls 

O corpo docente do Conservatorio mandou ce- 
lebrar, no dia 4 do corrente, pomposas exequias. 
sufiragando a alma do seu chorado director. A 
lunebre cerimonia teve um caracter verdadeira, 
mênte tocante, póis todos que assistiam à este 
acto religioso se mostravam bastante commovidos. 

   

LEITURA DE INVERNO. 
Quanito nt Srauca 

Uma scena intima em que o auctor do quadro 
surprehendeu à gentil leitora, toda entregue à lei- 

tura de um livro, que decerto lhe abesorve o es 
pirito asieitando-dhe as longas horas de uma noi- 
dentro a nosd : 

É tudo O que o quadro nos diz nasua simpléci- 
ande Sppase ste porque se devaspasemos o que vas. 
má aliada leitora, talvez descobrissemos à razão. 
daquele sorriso que lhe palpita na fronte, em al 
gurias vemimiscentias ou aventuras de amor.



  
  

O OCCIDENTE 

  

          

EGREJA MATRIZ 

BRAZIL — CAMPINAS 

Na riquistima o tão mal aproveitada provincia 
qo 8, Tio, dos Estados Unidos do Brazil, a 100 
ilomedos do norte, está edificada a forcscente 
Silas de Campinas, ém uma planicie denominada 
Cspini, donde lhe provem o nomes 
TERNO sos Primeiros tempos uma simples fer 

gussia que pastou à cathegoria de vila, em de. 
e Ai bo. com o nome de S. Carlos é com 
emb  UZ Eonservou até retomar O de Cam: 
ind que hoje tem 

pias que ho Nossa Senhora da Conceição é 
Go aa cathegoria de Cidade em (Sia: 
a conta Nos ua população numerosa 
Ge PReS duvida que deve à soa prosperidade 
dra de O O proligioso desenvolvimento. do 
Teu commércio. E 
ente duns Freguezias com diooo 

o sanN too habiantes, sendo uma das jercas 
a a a agricultura, tem maior dese 
do a nam estabelecimentos importantis 
o gde ferro põe esta cidade em com + 
mos O locom a de S. Paulo & outras cid 
manias ºO clima é regular. Contem esta 
porn peios, sendo os principaos 0 h 
dat da Sociedade Portoqueta de Baniicencia, 
al a qusido em gravura no po 7a dieta revi 
Já Tere Casa da Misericordi, Matriz da Gon” 
a ja ide” Nossa Senhora do Rosario, 
seieãos NES caro: e outros. É” diga tambem 
eat arise a Braça do Mercádo pela sum 
construeção solida 

nserucção Soh sqnde, está situado o Passeio 
uido ha pouco 

Publico “e além deste foi const 
aba o sul da cidade, denominado bosque dos 
o O St bica se m'ésta cidide alguns jor 
Jequinias, Publicas 5 Epa a Get de 
pe ne Sem um gblnere de leitura com mais 
GEN e quinhentos volumes 
pl olhem os Too que Campinas tem em 

cireulação carros âmericanos 
oa rer dos seus habitantes é franco e agra. 

dae O, estrangeiro, que resida alguns aonos 
de cidade e saiba comportar-se dignamente, é 
Rlontado. como filho. da terra e são todos para 
alle irmãos dedicados (!). 

J.J. Gonçalves Pereira, 

  

  

     

  

  

  

     

  

     
   

  

   

  

  jas as colonias estabelecidas 
alas nos dd, notícia o illustre 

Lopes Mendes, no seu li- 

  

(1) São importar 
em Campinas e 
viajante portuguer, sr. 

     
  

    

BRAZIL—CAMPINAS 

    
DA CONCEIÇÃO 

  

sro America Austral, carta XY dirigida ao fale» 
Vito dotalhero sr, José de Milo Gouveia. 
iso ar Lopés Mendes: 
DA Prime compõe se de 10 amilis de dl 

aos 4 sendo de do fumiis de tyrolezes. À 
Db mito é oito mezes de existencia (era 
SO qgrolea teve principio ha sei ou se» 
Sm mes: Auta estão em via de prosperidade. 
1 ton os em que astentam são argilosos dera 
ge a rocha sehistoide do aneis. À fazenda 
Ba actualmente +00:000 pés de calésiro 
ão familis tyroleras, compóer-se de 160 

pestgas é as 10 altos contam aponts 
st eo padrao vitêma dao mo 

cado a agi despolpam Goo alqueires diario 
Ea Bo pt de caléeiro dá termo médio 75 à 
So arrobias de café. 

Za Colonia das Sete Quédas tem uma supei- 
ds dl caiteiro. Gada 51000 bra 

hectares póde conter 2:000 

  

    
  

  

  

  

       

    
    

pés da interessante ru 
» Esta colonia tem uma és 

maria, que no anno de 1858 
mnos: Actualmente é frequentada, so por 25 alu- 
mos, por térem abandonado à colonia algumas 
umílias. Ê 

TAs casas dos colonos tem cada uma 40 palmos 
de frente sobre, o de jundo, dividida em tres com- 

  

a 

    

   
         

cin dos Jados” e duas ou fre damas no outro. À? 

o Pposnéno: cerrados nO fundo do qual está um   

  

THEATRO DE 5. CARLOS, 
4 

rancho. (choupana de madeira, coberta de sopé 
Cn oi palha) que serve de paiol ou clico 
cinheiro! pocuga, ete. A mobilia consiste em 
dia mes de madeira tas di o ir bancos 

gas ou res areas e os leitos também de madeira. 
tosca e sem barra. aaa j 

  

  
  

        
    

  

made a, bocas é Ed do brancos 
tendo no sopé uma faxa pintada, de roxo-térra, 
Cada casa custa 1:000:5000 réis. E “A direcção das solorias esti contada a Lito Bens de Godoy, sendo sub dretor 
mardo Stenico, tyrolez. e 

  

  

   

  

[uam] 

    

Eure 

EDIFICIO DA SANTA CASA DA MISERICORDIA 

       



    

  

4 O OCCIDENTE 
        

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 

O CANiÃo piEUMATICO DE ZALINSHL 

“Como se sabe, o governo do marechal Floriano 
peixoto, no Brazil, comprou aos Estados Únidos 
q Aonefica, algun avios para assim, poder com» 
cera esquadra isurrecu commandada pel al 

te: Mello, os quaes, já construidos é deno- 
inados, fora respectivamente chamados, o E1 
Clio Niliieror, o Britania, America, é uma 
Gata torpedeinos, anugamente Aurora, Gustavo 
Sámpaio, sendo” esta ultima comprada! em Ingla 
ea “las ai se limitou o governo brazieiro a adqui: 
DI navios dias sir, tainbam, demaménio she: 
Cale tão especial que só  adeia do quanto ll é 
de eictos teriveis anpimenta o úncéio dos que 
tem pelo Brazil, um amor profundo. NÚ ia 1 de dezembro passado diria do Per- 
naímbuco, um Correspondente ptrieular dum jor- 
mal de Lisboa, que muquelie dia se enicontrava 
Aundendo all dmiprande vapor, chegudo da Ames 
Fica do Norte, que estava armado conduzindo o ce- 
Tee cano de dynamite, sendo considerado por 
$i vó, uma verdadeira esquades. Este vapor era 0 antigo E Cid, agora chamado 
Nise o. "Além 2Ão, canhão, referido, o Nlteroy: trans- 
portava canhões de ro rapido é metralhádoras 

"No novo navio brazileiro, concorre um elemen- 
to notável que sobrenuja o dguidaban, navio al 
ioirante da esquadra isurrectã, É que tendo este 
na marcha. muito, lena, isto é umas seis à sete 
milias por hora, O Nietheroy pode caminhar à ã- 
Tão de vinte e! quaro, o que em pequênos per. 
ursos lhe permite andur uma milha ém três mi- 
nutos A nossa. gravura, representa, o temivel canhão 
us acima Gitâmos, o qual segundo os calculos 
tos pode lançar cargaside vinte e cinco los de 
ro gelanina a Uma distancia de quatro mile no 
Vecentos a cinco mil menros. Acompachendo esta 
enorme” machina de guerra, levava O Aletheroy 
Gem projectis, contando ao todo dez toneladas 
demido gelauna,arrumudos no porfio muito abai- 
so da Sha dlagua, para evitar que uma bala dos. 
aversarios os alcançasse, inutilsando tudo, pois 
quis canhão e navio iriam pelos ars E) certo que à mis potémte des couraças exis entes pode ser Feduzidia pó por uma só das des. 
argusido estupendo canhão, À força é alque és 
tes projecteis We nitro;pelaina cabindo má agua 
contrvam a aua energia sobre uma surpiriie de 
Gem metros, Basta que rebente à treze ou quator- 
de metros diant im couragado para o sb gi No Caso de dar contra objecto solo  projecil faz explosão instantanea, e se mergulha ha agua como dissemos, a explosão mão se faz logo mas 36 quando five mergulhado o bastate paras anta ora. columna! d'gua. mmensa, teriel desirvidora, PR Os tiros do novo canhão cujo comprimento é de desaseis meros e quarenta seis centimeuros e de trinta e oito centimerros de calibre são dados por elevação com curvas de enorme altura para Ein, corn uma flecha rande; cabir o projecul de alo para baixo e produzir 0 maximo eifeito a 
explosão Disingue se este novo engenho de guer- 
Fa dos outros similares em que mais aproveita o tiro, se o navio Se aprekenta e proa em popa do EO Den de rota pena o ido o eixo maior do navio é alvo e da segunda S69 Eo eixomenor Dizem algun technicos que se podessem uns bons atradorss com um cunho re olser apontar à granada em marcha, cla ária a Explosão no ac, o que não é facil de conceber POIS que era preciso um sangue. ri, extraordi Rário por parte dos atiradores que vendo cam 
Fin contr si um al torpedo, dabem que se Mes Pt aerem serão veias al a estopenda € formidayel arma que o al- 
nte no as E Te dirigida por Um seu compatriotã, por um seu ieião | O Javentor deste canhão o sr Zalinsky capitão 
do egereito, dos Estados! Unidos, não olieve do 
do GovErmo a netorisação necessária para acom- 
espantoso engenho destruidor isto por 
Pe O Momo americano que O menor dio- 
tecer O Bo er toneladas de Miro gelatina em. 
e, Mo Mihteroy- sofressem, fizesse ir” o 
nagão pelos ares; do rag que está destinado o fazer, 
uso; pelá primeira ver de (ão porente canhão, ma 
Bina que atra torpedos que andam trsentos mes 
tros por segundo ? 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

    

   

  

  

CINCO DOIDOS ILLUSTRES ! 

onheci-os 

  

todos cheios de vida, de saude, 
e de talento, Sentei me com alguns dielles nos 
bancos das escolas; encontreiime com os outros 
nos acampamentos militares em plena guerra ci. 
vil, Nesse tempo todos nós eramos rapazes. Sor- 
tia-nos o futuro, aspiravamos as brizas perfuma- 
ans das erenças vivas, dos bons affectos, das 0 
iões sinceras. O quê pretendiamos nenhum de. 
nós ao certo 0 sabia; mas o nosso culto pela li- 
derdade era desanuveado de calculos, de intrigas, 
e de ambições mesquinhas. Em pleno vigor da 
mocidade todos nós, elles, os que perderam mais, 
tarde a luz da rasfio, como eu que compartilhava. 
das suas esperanças, é tambem das suas ilusões, 
víamos o mundo, os homens e as coisas pelo 
prisma cór de rosa das nossas consciências im- 
maculadas. 

Ai, que se elles fossem ainda vivos, e já agora 
encarnecidos como eu, como os não devorariam 
as saudades dos bons tempos em que a grande. 
musa—a mocidade-—nos befejava, dando nos alen: 
tos para todos 05 amores esforço para todas as 

O passado é, para quem envelhece, como um. 
vasto cemiterio povoado de cruzes negras, eter- 
nos symbolos de saudades não menos eternos. E 
sob às eyprestes que dormem muitos dos que 
nos foram caros, e vom elles, quem o sabe quan 
tas idéas generotas. quantas glorias ainda não de 
todo. desabroxadas “ao sol Yivificante dos ap- 
plausos publicos! 
Quem me diria a mim que nfestas linhas que vou. 

escrevendo, havia tão à miudo tarjar de negro as 
minhas recordações, affastar o pensamento do 
bulício da vida actual para. o concentrar na me- 
ditação de quantas esperanças tenho visto, desfo- 
Ihadas pelo sopro impiedoso do destino | 

Mas, se fosse só a morte! A morte é o termo 
ban a existêncit, Temel-a é dar he qucaião 
que ella mais depressa se aproxime de nós. 
que horrorisa é viver já morto. O que é a maxi. 
ma das desventuras é Sentir que se nos apaga a 
luz da inteligencia, é vermos tudo escuro em vol- 
ta de nós, sonhar accordado esses mil sonhos da. 
loucura, phantasmas que de nós se apoderam e 
que em danças infernaes se agitam e se estorcem. 
perturbando.nos a rasão. S 

E recordar-me eu que cinco amigos, que cinco 
nobres intelligencias, foram devoradas pelo mons- 
tro. da loucura, e de extinguiram nas lugubres 
cells do hospital de Rilhafolles dois d'elles— 
Suprema. irrisão da sorte !-—no mesmo edifício 
em que haviam sido educados; quando, o hoje hos- 
pia de alienados, s inttlou real elgio mute 
tar 

O primeiro dos meus desgraçados amigos que 
foi empolgado pela garra nervosa da loucura 
chamava-se Lobato Bires, Era um moço alegre, 
esbalto, de formosos olhos negros, rasgados, re- 
flectindo tudo quanto de amoravei lhe ia n'aquel- 
de espirito levantado e ardente. Fora meu cama 
rada no collegio militar, e no cingir a banda de 
alferes julgára-se, como todos maquella edade, 
fadado para os mais prosperos futuros, Quasi ao 
sair das fachas infantis dominara-o esse genio. 
maléfico que se chama a poesia. O. pobre moço 
se a havia de receber como uma cortezá impúdica, 
deixou-se dominar por ella. Para Lobato Pires à 
poesia não era Simplesmente uma arte era à sua 
Propria vida, o seu sangue, a sua essencia, To- 
Enúra à serio os sorrisos da desvairada, e entres 
gou-se lhe de corpo é alma | Elleo moço modes- 
fo e bom emquanto não mordia no. pomo próhi- 
dido, tornou-se um exaltado um visionário. Quiz 
acalimar os nervos, descer ao mundo das reajida- 
des, casou-se, Emos defeso dar publicidade no 
curto drama intimo que se desentaçou com à viu- 
Yez prematura do joven allucinado, A morte da 
esposa, que mal tivera tempo para ver destoha: 
dia sda candida grinalda de flóres de laranjeira, 
em vez de lhe mostrar a feição pratica da vida, 
exaltou o ainda mais, 

“Aquele sorrir franco « bom que todos lhe co- 
nhedam, tomou um geito satanico, desconsola- 
Tor: As faces encovaram-se-lhe e os olhos amor- 
teceram se lhe. Foi neste periodo de desanimo e 
de desesperança que Lobato Pires escreveu o 
drama em um ácto e em verso, que intitulou Amo- 
res do Posta. a 

Jira a-ultima phase do seu talento, e à primei, 
ra denoncia da loucura ! Devorava O já então o 

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

O) Este aigo é ultimo trabalho litrario do falls. 
adam nar die Auganto Palmeirim, que o des 
do CEB é que, osdeixou inedito, tendo nós o 
pr cega inda da tala do auto qe 
ido agendeçemos. a 

        

  

vulcão interno que havia de consumil-o pouco tem- 
po depois, Nos jornaes da epocha começaram a 
Ipparecer então umas tristes correspondencias. À 
vida domestica do pobre poeta era apita, ineohe- 
Tente, tumultuoso, O vulgo aproveitando-se com 
vide ds confsões d'aquei espírito pertoha- 

o, caluninva-o. 
Ô crime de Lobato Pires era 0 ter querido 

transplântar para à vida positiva idealismos da poe 
sia, Nesta, lucta, tremenda e desegual sossobrou- 
lhe o espírito, Endoideceu! À arande maioria. 
dos médi£os alienistas creem que à loucura é he- 
Peditari. Não sei se Lobato Pires teve na familia 
“igam ou alguns d'estes grandes desherdados da 
Tuião que se chamam doidos; se os não teve seria 
Tile egitado 6 primeiro da sua dynastia-se tives 
Se'tdo a infelicidade de deixar descendentes. 

Disney e é certo, ser perigoso brincar com fogo, 
e muito mais ainda com o da poesi 

Lobato Pires, não O pensando, 
azas na mesma Chama que lhe irradi 
goréso cepirito antes de o precipitar na escuridão 

a demencia 
A ese infeliz vae seguir-se um outro amigo 

mais infeliz ainda. Aquelle matou-o O amor, à 
Este une devoral o 0 trabalho improbo, herculto, 
fabuloso. Conheci o. ainda na adolescência. Era 
um moço de tez branca, cabellos louros, olhos 
azues, de um parado triste e assustador. Tinha. 
Ie sião diffcil entrar na vida, e mais dificil ain- 
da uctar contra à onda esverdeada do sarcasmo 
imsciente é estulto, Não lia, devorava 05 livros: 
Sea um apaixonado da arte em todas as suas va- 

riadas manifestações, um crente, um enthusiasta. 

    

   

  

  

  

(Contindas L. 4, Palmeirim, 

nem. 

O TORNADIÇO 

Romance historiso 
meo 

MORG. DE FORTINÃES 

(Continsado do numero anterior) 
  — Mocidade, mocidade; Florens actas !=- des- 

culpou Deneyolamente um conego bonacheirão 
qué fazia sarilho com os pollegares, de mãos cru- 
Zadas no ventre farto. ii 

Entretanto, D. Balthazar de Lara não interrom- 
pia as suas romagens a. Silgueiros À primavera, 
Em torno de elle, cantava epytalamios ; aves e 
fiôres nasciam pelos agrestes onde tintinavom as 
primeiras cantigas do «sacho,e e no esplendor glo- 
Pioso de aquelle renasciménto pagão, o seu sam 
fue meridional, necendia-se todo em impétos de 
fmor, em  temuras que lhe aqueciam os labios 
para beijos e o coração. para idyliios de noveliasy 
Com frescuras. de agua é sombras embaliadas de 
ramaria verde, 

Era por essas tardes mansas de primavera ple- 
na, que elle abandouando-se muita Vez &o trato 
Taigo do seu. valente fouveiro, recordava todos 
aqueles episodios doces em que o se ser se clan 
Edeeia como num banho de perlumes : 0 pr 
breiro olhar n'um sárau de provincia, o primeiro 
alsoraço de amor succedendo ao primeiro Olhar, 
E ecordava 0 fino contraste da pallidez romam- 
tica de Luíza, com o negro intenso dos cabellos 
TSãos olhos largos onde boiava todo o seu espirt: 
tualismo de ercança que amara sem suber e que 
1 percebera o alvoroço intimo depois que uma in- 
Sonia de saudaifie iluminara num fundo somnam- 
duto “o perfil indeciso d'aquelle galhardo moço, 

de tão enlaçadamente jogava. os passos dificeis 
a galbarda é do minuere. E: 

nham se visto e tinham se amado : e não ha. 
amor mais definitivo do que o que nasce de esta 
Poesia primitiva do primeiro olhar. e 

5. Palthazar emocionado ainda pelo primeiro 
alvoroço, foi colher ioformações —Explicaram lhe 
Ne q menina era de uma das. mais nobres fami 

Tas da Beira, aparentada com o melhor de aquel- 
TES Sítios, mas: de fraca saude, infeccionada por 
Waia hereditariedade funesta que lhe matara o 
me, com uma. tjsica, na idade vinil de trinta é 
oito annos. É Pe 

teto, longe de o atterar, foi um novo incentivo 
de athor para o fidalgo. Luiza então appareceu- 
lhe com uma auréoia de martyr predestinada ; 
aaa palidez e a sua magreza hierática, que lhe 
davam um destaque fidalgo entre a ala bochecha: 
da das morgadinhas coevás, começaram à attrahir 
D. Baltazar” com uma febre de romance : tanto 
mais ancioso em possuil-a, quanto mais se con- 
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vencia de que a morte la disputáva como numa. 
rivalidade de homens. 

Niquelle tempo, sentimentos de estes, eram 
rarosi o que os namorados de então geralmente 
Prosuiavaim, em amores sérios, era bons vínculos 
Nibigaveis é uma esposa, robusta, de cores sadiad 
que fizesse acreditar num ventre ubercimo de 
Boa mic E : 

ias o frade domínico a quem soubera à edu 
cação literaria de D. Balihozar, não cuidou muito. 
deho oceultar. certos livros profanos que abun 
davarm ma bibliotheca paterno, é o moço esquers 
tado pela Jeitura de, novelas e por aventuras de 
irmãos mais velhos, começou a manifestar um de 
Esses temperamentos. meridionhes generosos € 
Jevianos, de uma ternura facil misto de ereancice 
é bravura, carac ly de 

  

  

  

  

outrora tão nacional 
e E prova o Dortugal antigo: pequeno é héroiso. 

a D. Balthazar Senti e fez se umar. O seu 

um tanto duro, de linhas de raça, como que 
Ee Giuia na expressão doceidos olhos escuros € 
dirgos, onde. parecia. botar uma, teanscendente 
melancolia de sonho. Em toda a sua pesso, pa 
Fesia haver um magnetismo de heroe de comam. 
GBà força de contar os personagens queridos das 
Seis lentas, tinha alcançado um belo ar de posta 
putraito, que leva na bandeira da sua lança de 
Burra, a divisa do seu amor correspondido. 

Do buisa. Cordovil attentou ha. insistencia de 
caros (olhares, e depuis do sarau, em que pr 

    
  

    

   
  

meiramente «e avistaram, facilitow se à vista So 
ciosa do. cavalleiro que comegara a rondar-lhe à 
casa. 

Correram tempos n'este colloquio. D. Balthazar. 
jar se em casa de um primo solteirão 

or montados dis:   vicra hosped qui pesava o dia em cagadas 
tantes, é vinha regularmente à 
der com 0, seu olhar d impaciancin de certos 
olhos que diseretâmente o espreitavam de enve 
5 adutás dos Cordovis de Lencasige, Sem se [1 
rem, sabiam 0º que. julgãr um do outro; mas 
De Bnlazar nã, sé sanisiez, com isto, é um dio, 
completando afinal a sua obra de suborno aum 
Jacalo da “ensa mandou à Luiza uma longa carto, 
cheia de têrnuras Iyieas e de planos nupejaes 
carta, emiim, de quem léra Rodrigues Lobo é às 
Aventuras da coustanto Florinda 

oi um martyrio para Luiza, aquela carta, So” 
bre o medo que Mhe veio de tal udacia, tanto em 
desuso então, acrescia que a fidalguinha a custo 
sabia ler o seu livro de orações + e fonpo feno 
esteve perplexa,á vista dlaqueile vasto papel chel 
dife pompósas, como à eseripinra dum be” 
lião, Lembros-se de devolver a carta com à con 
fissão plena da sua. insuficiencia litteroa ; mis 
depois, pensando na bonhomia do tio padre Lopo, 
resolveu recorrer. à erudiçio, do, bom velho due 
outrora teimara evangelicamente em inicial-a nos 
mysterios do a b e, 

0 momento: de investida, escolhido, foi depois 
de jantar à hora emque o bacharel em canones des” 
cia/ao jurdim e abria o seu breviario numa som 
Dra de larangeiras, esperando que o somno Che 
gasse à interromper à leitura piedosa. 
“lo pude a meio do caminho ente a lc 

viçost que bordava os canteiros, quando ouvia 
Pas Mao de ai Volt é nu Luiza, 
Es tá sobrinha 7 disse ale satsfeito-— 

Veris ds rosas para a capela? Estão aqui algumas 
de primor LE indicava uma roseira onde coral: 
las escarlates sangenvam. 

Luiza, de súbito acobardada, sumiu mais no 
seio a cúrta de D. Balthazar, é muemuron 
samente im, são lindas, vou levar algumas; «= 

E emquanto o padre a observava, la começou 
de colher Hores, com movimentos febris alheada 

Detiveram se ali muito tempo. Luiza prolong 
vara tarela, ncobardada pela figura do padees Fer 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
    

  

    

   

turdando infantilmente o momento crítico de mos 
tear a carta. mysteriosa, E colhia 1lóres sem ces” 
soro levava as às braçadas para um banco de Pe 

  dei seta de novo à faina, sspRRando que 

don menina! tu levas o quintal de o a Par 

vejo com tremuras |... 

   
o tio 

      

  

  

  

  

  

= arremuras?..— repetiu el, córando enteado. 
Tim doe té miguma coisa É 
No, senhor, é que «+ 
= o assi modo de cousa quente dentro. 

an? E Vendo Luiza com à ião no sei, forcejando 
pos Nara carta atormeniadora, o padre excl 
mou SO jo ahi Doe te ahi, menina 2. 

Mai dl tira a ini alentrs 0 júsilho verde. 
on ansesentando o papel ão tio disse por fim, 
Cn uma, voz de caricia 
O io JEme Ito, 6? 

asian»: que me deram, nã 
jardim. pag no jardim? Queres tu ver que é 
a Expe da Dove dis Roponiras, que cu 
sas Eurei toda à Santa manh! 
eae iceovepido, deixou O breviario. conehe- 
o Bios e eu às primeiras lluhas com voz 
po O tiramene Surprehendida. Liza, ao 
dc a se paca o manuscripro, com um 
tec aso rabor na face 
o Pie ser coisa de novela .. fez 0 pa 
nero pen se oa de se br do sabe 
da adou hontem Comigo por aqui. 

ão ic Lo riotdae, continuo a leitura dán= 
a E E anonal entonações defeito. De subie 
do et movimento estanho, volei os alhos 
ole ados para a sobrinha: 
a agui está 0 teu nome | A modo 

pi +» Olha, escu- 

   um papel que mé 
» que eu acheino. 

  

  

  

a ae ; 
Ca pi nando pa Sd po ce 
po dE De me 
a po O doi as 
somas d pos ae Qd 
so posam tz, 2 EO 

  

  

  

  

(Conta). 

A EMBAIXADA DE JUNOT BM LISBOA 

i 

sta dos dois mundos, de 1 de janeiro do 
CA Reis do dat ato do se als 
cortante fnclado 1 ambassade du général Junot 
de Mou gar des ducumnénis inédito. Fomos 
à listen ade, mas à nossa curiosidade 

Lo om fa desipontada. Aperar do sr. de Mouy 
pertet que se serviu dos despachos iné. 
die Jo Junot existentes nos Archivos dos Nego, 

dos de aros é nos Archivos Naciontes, é 
oe ea arts de Napoleão já publicadas nos 
certo QU ja sua Correspondenciay os volumes 
oa ão Memorias de Me Janot, duqueza de 
VE Sd 28 nos tinham esclarecido largamente a 
Abrantes acontecimentos dessa curta cmbai» 

[eo eior que percorrer os últimos volumes 
guto, O Maia de Portugal encontra os ame 

  

  

  

  

  

jaménio múcrados : 
Plan aie PN devemos dizel-o, não se mostra 
GO Salame hostil a Portugal reconhece que 

a e denhosamente O que haviamos de 

so dominio, 

  

   

      
  

  

RR e a a RU ae pode ando cu o A o poa RS ese aline cnc po ca ua pe 
a da e O Anna hetatão ca A ro Ano ia Rea pe e fa 
cidez do bom senso: E 

ROL a pia de ani ses conti a Dra usado ed Sa dn Den de O 

ao A da an asonças de qu de Si rod do a O ns 

aa ni O di gn Ar 
es Red e an AD 

RAR Rana 
quo so un a 

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Parêeia até certo ponto que a França reconhe- 
a esta difficuldade invencivel, porque se prestou, 

  

reconhecer a nossa neutralidade, mas com rãs 
2ão observa o sr; de Mouy que, se Napoleão se 
mostrou assim conciliador, foi porque não estava 
em circumstâncias de empresar a força contra 
Portugal, Os Seus projectos contra a Inglaterra. 
obrigavam n'o a concentrar todas às suas tropas. 
disponiveis no littoral da França, é depois a for- 
mação da colligação austro russa impediuso de 
novo de desviar para outro sitio qualquer dos seus 
corpos de exercito, Podia, é certo, confiar na Hes- 
panha, que bem vontade tinha de se assenhorear. 
te Portugal, mas nem a Napoleão sorria à ideia. 
de engrandecer a sua visinha, ném tambem lhe 
agradava dar novos encargos à Hespanha, de cujos 
securdos preciso, para à Justa directa com à 

   

  'Emquanto não coagia Portugal à entrar na or- 
ita UU França, temos Nopoleio seduzirnos Sen 
te se bem que não tinha grande confiança no pro- 
cesso, “mas, sempre o tentou. Se elle podesse en. 
irar pessoalmente em scena, o seu dom fascinador. 
era Me fal ordem que podia bem ser que arras- 
tasge 6 governo portuguez à actos de que já tarde. 
so arrependeria, Não podendo ir ele proprio foz 
escolha de um homem, que poderia muito melhor. 
do queo seu antecessor Lannes satisfazer aos dois 
fins que O imperador tinha em vista: atestar e se 
dei? à côrte portugueza e o governo portuguez, 

           

  

  

Pinheiro Chagas. 

  

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(Continuado do nº 099) 

  Comentarios do cetro: Tratando deste asstumpto que é arduo para nós pelos conhecimentos espsciaet que exige, diremos odavia que é extraordioario este documento pe jas contridições que mel de encontram. 
Vejamos o relatório Começa elle por declarar que não foram apre 

sentados os calculos da establilade do sjlemas nem 
dê planos qráplázos das Construções mechamicas que 
devem assegura. ssa estaiilade endre us om 
das que decem la propulsão por eta dos deles, 
dna mala de irceção por ria de lenes 

    

  

+ Estas palavras são de uma mota dirigida em frances 
por Rutoaho de Araujo a mr: de Rasneval a lá de agosto. 
Re a So reinos d mão x vradcaão portugacaa publicas 
di polo we” picker no 6º vo: do Sipplemenito à colceção 
GS irado + convemeÕes, ate. pa, 90, adução, Co. 
“po 0 feitor veem flimento, está muito ong do ser 

  

  

     



    

   
O OCCIDENTE 
        

Mas sem os indispensavei elementos de estudo 
a estabilidade do bareo, e sem do menos ter si- 
do consultado é ouvido o autor do projecto apre. 
Senta se abertamente a contestar essa establida- 
deito 7 Cbitmissão afirma haver originalidade no in- 
vento, mas depois esqueceu se o diz: 

A estação submarina projectada peto primeiro ti 
mente Fontes é, nos traços geraes em que foi apre- 
Sentada é à marte a feição especial acima notada, à 
applicação de principios já, empregados na naviga- 
ção submarina. E. mais adiante : Não Na pois na 
Estação submarina projectada, e basta referir os pon 
os capitães do arranjo dos submarinos, deseio dos 
Prinepis assentes nos slencias plsicas nem o ve. 
io” dos “processos já. empregados por outros in- 
venfores, 

Isto é iriorio! tl originalidade ou não ha Sea, É claro que o atctor se afnstou, ou me. Jhor repiuiou “os, processos já empregados por outros Actores. Sé não ha desvio dos processos. conhecidos usados então é evidente que não ha originalidade. Mas relatorio alliema que ha originalidade enão só ma ideia de manter fndindo entre aguas e em 

  

  

  

  

  

  

  volve 0 problema dos submarinos enaltecendo o 
auetor e o seu importantissimo trabalho, 

Continuemos a historia desta já celebre ques» 

  

À 18 de juho de ssa tento Fonts emas ta da inqualiicavel indiferença com que à Dire- 
bão: Gantl de Marinha recebia o seu desinteres- 
Sião oferecimento entregou o seguinte requeri- 

“Senhor : — João Augusto de Fontes Pereira de 
Melo, primeiro tenente da armada, tendo pedido 

rêquanimento dutado, de 28 de julho de (800 
a toniricção e experiência de um báreo subima- 
fino “para lançamento de torpedos, cujos planos 
Dlterdea do governo de. Vossa Magestade; tendo 
comprido: côm o que: lhe impoz O officio nº 530 
Ge ahasto de 1890, da direcção geral da marinha 
she que a comissão nomeia o constituida 
pelo ponáeia de “ro de dezembro de 180, já reu. 
ho, deliveros é apresentou o deu relatorio com 
ata de 27 de janeiro do corrente anno : mão ten» 
do obnido axé hoje despacho algum do seu reque 
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GEAR de upa dat 
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OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 

  

    

relação com a atmosphera, um torpedéiro submari- 

O relaorio diz tambem + 
“Consei dsimposslade de tornar hitavel ore 
no: su estação, mediante qualquer dos ari 

Gis nico tudo le. een ones 
Tutide om a tmophera e E fora coesa que sob 0 ponto da isa da 
abitabintade; à Vubmaréno proposto teme a mazina 
range st todo 0 ros tidos re 

Iso & iientemento us lo de originalidade 
pois que o processo empregado diverge comple- 
Eimento dos! syatemas miudos dio à Commisd 

Depois di 
Mas uma vez que de ni afastou a preocempação de 
en 
Sida de oceultar cabalmente os barcos, le. Mais 
ima prova, de. novidade na estação projectada, 

Die mais é 
O repudia» do systemo que Nordemfeidl adopton 

e que todos os especialistas recomendam, (2) quan- 
a sejam de grandes dimensões os submarinos exe, 

  

   

  

  

  

  

   
Novo título de originalidade 
Em at o im ese apafonado documento 

que força de querer por todas às formas com. 
ter o und, procurando mostrar a estação 
Eontes uma copia dos projectos já elaborados vai- 
de desmentindo “st proprio, dpresentando-nos 
xisinalidade “em cadaluma das questões que car 

  

O CANHÃO PNEUMATICO DE ZALINSK 

rimento, véndo assim que o seu oflerecimento não 

  

Pede à vossa magesta- 
de haja por bem permit- 
tir lhe que retire o seu. 
requerimento de 28 de 
julho de 1809 

Lisboa, 18 de julho de 1891. ERAM. 
(a) João Augusto de Fontes Pereira de Meito 
(Continay Grumito. 

  

REVISTA POLITICA 

Depois da tempestade a bonança assim como: 
não há mál que sempre dure nem bem que não 
so acabe, ! Ra 

E” 0 que se púde dizer da campanha levantada. 
pelos jornaes da opposição e outros não especifi- 
Eidos, contra o novo ministro das obras publi 

Em logar das indignações platonicas com que 
investiram com o novo ministro. vão diariamente 
Vando noticia das visitas que o dito ministro, 
recebendo dos altos mugnates da politica, o que 
nós faz: pensar quanto tudo anda do inverso do 
que sempre foi. 

Pares que sempre foi considerado umá honra. 
para qualquer pessoa o ser recebida e tratar com. 
Um ministro da corõa, mas pelo que a pratica vae 

  

  

  

cela 

dn una E     Neste caminho entrou à Associação Commer- 
a de Lisboa: esa asgociação tão, pacam, ão 

orileira, mas que entendeu que à administração, 
pública não podia continuar assim. À 

Já que os governos não sabem zelar os interes. 
ses do paiz é necessário, que aqueiles que aínda. 
pódem ter mão no desbirato ém que tudo tac, 
Se interessem em salvar à nação da ruina em que 
os politicos a teem posto. 

Dos políticos de olcio não tem o paiz mada a 
era e demais lhe tem experimentado as forças, 

E mister que alguns portuguezes independen- 
tes, sem aspirações ú meta do orçamento, tomem. 
à stu cargo a tdministração da fazenda publica, é 
se assim O não fizerem não teremos de que nos 
Surpreender no dia em que estrangeiros a venham 
administrar. 

E com respio a ulições o que ha? prin, 
tará o leitor. 

Nada lhe podemos dizer do certo. 
Os governamentaes dizem que ha accordo em 

todos 'ôs circulos, os da oposição dizem exacta 
mente O contrario, mas como o Carnaval vem pro 
Simo, póde' ser. que. tudo isto sejam pulhas de 
ênteudo. 

E" o que deve ser. Isto são tudo pulhas. 
João Verdades. 

  

  

  

    
  

  

  

  Feeervados todos os direitos de propricda- 
deaktiutios é Mtcerarins 
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